














 





























































Para minha Mamãe, e tia Neide, que acreditaram ser possível escrever um livro como esse! E a todos os meus amigos que me inspiraram a criá-lo! 
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-Que isso Max!? Eu que irei contar a estória! 



“Cai fora nenê, vai descansar vai! Agora quem vai escrever minha estória sou eu! 

Porque quem é melhor de contar minha própria estória do que eu mesmo!” 



-Queee? Não Max, olha o combinado. . Eu escrevo, eu tenho as ideias.. 



“Tudo em meu nome! Ne? Como dizia minha avó: Enquanto periquito pena, papagaio empena! 



-Você leva a fama e.. 



“Fama? Conta outra!” 



-Não Max! Não faz isso Max! Não ousa. . Não faça isso! Max! MAX! 

Nããããããããoooo..  Max! 



Autor: Paulo H. Santos 











Olá!  Sou  Max,  é  vou  contar  a  você  como  me tornei  um  vampiro!  Quando  eu  crescer  quero  ser escritor, e vou ser bem melhor que esse aí... Você sabe o tal do Paulo H. Santos, aposto que vou ser o melhor do mundo! Por que? Já disse, sou vampiro, se você dúvida então... vou te contar tudo! Vê se não treme na base em? 



_ Tanta enrola para contar. . Já foi uma página. . 



“Você  ainda  está  aqui  peste?  Sai  fora!  Vai pescar, me deixa, eu já estou começando!” 



Olá! Meu nome é Max henry. Neste relato tentarei narrar  o  que  aconteceu  comigo  sem  a  ajuda  do ilustre, brilhante e chatooooo autor. 

Pretendo  não  exagerar  e  nem  diminuir  nada. 

Apesar  das  grandes  diferenças  entre  mim  e  o autor...  Afinal  ele  disse:  “Max  esse  livro  é  seu,  e pode dizer, escrever o que bem entender...” 

Começo  dizendo  que  tenho  doze  anos.  Moro  com meus pais. Mas agora estou morando com minha tia Marry e meu primo John é... Isso estar uma merda! 

Está parecendo uma redação _cadê o autor quando se precisa. 

 

Vou começar de novo. Cof. Cof: Olá sou Max é... A cara! Isso e mais complicado do que pensei! 

... 

Aaaa!... Já sei! 





Prepara  que  agora  vai!  Só  Preciso  de  um título porque Baby do Drácula não cola... Deixa pra lá, quando eu ver um bom, eu digo não se preocupe! 

(Os  desenhos  são  obras  minhas,  fiz  alguns  no paint do computador do autor, bem mais prático do que fazer em lápis e coisa e tal! Só alguns que são  feitos  pelo  autor.  HE!  HE!  aqueles  mais ruinzinhos que você notar, foi ele!) Agora vai! Agora vai! 























































































Capítulo 1 









Sentado em um banquinho que havia em meu quarto,  lendo  meu  gibi  preferido;  Luca  meu  doce, meigo irmão, já estava com seis anos, para mim ele é  muito  esperto,  sabe  de  tudo,  conhece  tudo.  É 

muito inteligente, tenho que admitir... E é sempre o queridinho da mamãe, não que eu tenho ciúmes, mas sou quase invisível em casa! 

Meus  pais  são  extremamente  trabalhadores, sempre  ocupados,  estão  agora  trabalhando  com... 

Alguma  coisa  que  meche  com  química,  e  cálculos cabulosos! 

Bom... Moramos em um condomínio legal, em um apartamento, no mais, minha vida e uma belezura! 

Como  eu  ia  dizendo,  meu  irmão  é  muito sabichão, mas é tão chato, que sobra! Conhece de 

 

tudo! Menos o sótão que ficava no fim do corredor ao  subir  uma  escada.  Apesar  de  o  próprio  sótão ficar em seu quarto, na verdade acho que Luca tem medo do sótão ou coisa parecida... Eu também nunca me interessei de ir lá, até porque ele concentrava muita umidade e poeira. 

Luca veio correndo e tomou o gibi de minhas mãos (isso e típico dele):   

__Está ouvindo não Max! 

__Não!  _gritei!_  Não  está  vendo  que  estou lendo? 

__Mamãe está te chamando faz horas! 

Eu não gosto disso, é justo nessas horas que minha visibilidade resplandece, pois sempre que eu faço alguma coisa de errado minha mãe manda Luca me chamar. 

__Já  vou  mãe!_  Respondi  baixo,  procurando não me apavorar! 

Fui  para  o  andar  de  baixo  onde  localizava  a cozinha. 

__Max Henry Melos dos Anjos. _ Ela gritou._ 

Por  acaso  o  senhor  sabe  quem  quebrou  meu  colar banhado a ouro? Que me custou o olho da cara. E 

bagunçou o meu armário? 

 

__Não  sei,  e  não  fui  eu..._É  sério  desta  vez posso  garantir  que  não  fui  eu.  Olhei para  a  porta Luca estava rindo._ Mãe foi o Luca ele está rindo. 

__Tá  doente  é  menino!  Luca  está  no  sótão procurando sei lá o que. 

__Mas não... 

__Basta! Vai pra cama. E como castigo ficará sem o jantar. 

__O  quê?_  Afinal  ficar  sem  um  jantarzinho pode  ser  desesperador  ainda  por  cima  hoje  era lasanha... Meu prato predileto, isso já e humilhação não  acha!  Eu  posso  passar  fome  à  noite,  isso  e horrível.  Uma  vez  fui  dormi sem  jantar  e bem  no meio  da  noite  acordo  com  uma  imensa  fome,  fui inventar de levantar e ir até a cozinha, no meio do percurso,  tropecei  em  meu  próprio  pé,  cai.  De repente  a  luz  do  quarto  de  mamãe  acende  e  vem papai  furioso,  pois  devo  ter  acordado  ele  de  seu soninho de beleza “Max o que faz a essa hora da noite  indo  na  cozinha?”  “eu  ia  lanchar...”  “lanchar Max, lanchar?” Aí não queira nem saber, foi àquela broca de tira pica-pau do oco. _ Mais mãe, eu posso fica com fome... 

__Agora Max! 

 

Obedeci  né,  afinal,  quando  uma  mãe  fica realmente brava... Pode ser O fim do mundo! 

Fui  aborrecido  para  meu  quarto,  sentei  na cama  e  pensei:  Eu  não  quebrara  o  colar  de  minha mãe, vi perfeitamente Luca na porta da cozinha, já mamãe, diz que não. Foi nesse exato momento que vi  Luca  pela  janela  brincando  na  grama,  será  que tenho dois irmãos gêmeos, isso não é possível com certeza  só  tenho  um,  Imagine  Luca  vezes  dois... 

Subitamente, me deu certa curiosidade sobre o que Luca  estava  fazendo  no  sótão!  Decidi  dar  uma olhada,  mas  para  isso  teria  que  esperar  à  hora certa. 

























Capítulo 2 







Chegou a hora, tudo escuro em casa, olhei no relógio, 01h46min da manhã, bem acordado abri a porta do quarto, só o escuro dominava o corredor, o meu  quarto  ficava  no  fim  do  corredor,  isso significava  que  teria  que  passar  por  dois  quartos sem fazer barulho. 

Passei  pelo  quarto  de  minha  mãe,  ufa! 

Superado!  Mas  o  de  Luca  tinha  que  ter  duplo silêncio, pois ele acordava fácil; Há! E mais uma, o sótão  fica  no  quarto  dele,  pois  tem  uma  porta  no quarto de Luca que ligava a um mini corredor que tem uma escada onde ficava o sótão. Abri a porta dele  com  máximo  cuidado  e  percebi  que  ele  não estava  na  cama, pensei  que ele  estava  no guarda-roupa o seu esconderijo ‘’secreto’’, mas não estava, de baixo da cama também não, aonde foi parar esse menino pensei! 

 

Subi as escadas do mini corredor que levava a porta do sótão abri, quase sufoquei, mofo tinha de mais, poeira nem se fala, além de fazer muito calor, também  havia  tantas  bugigangas  que  nunca  vi, móveis  velhos,  baús  velhos,  roupas  velhas,  até manequins  tinha!  Mas  tudo  velho,  caindo  aos pedaços, desintegrando. 

Fui andando, O que Luca procurava ali? Nada me  interessava...  Encontrei  ceras  de  velas, encontrei livros... que pelo estado, era do tempo dos meus  bisavôs,  encontrei  madeira,  ferramentas, achei até um espelho grandão mais ou menos do meu tamanho com moldura visivelmente estragada... 

Olhei para o lado oeste no canto duma parede... 

Perdi  a  fala.  Havia  um  punhado  de  diamantes, Diamantes mesmo, grandões:   

__Diamantes?  Diamantes  em  minha  casa? 

Meu... Deus, i-isso não é possível... Mãe sabe disso? 

Pai  sabe  disso?  Esses  diamantes  reluzentes  dão para pagar um milhão de colares de minha mãe. 

Comecei  a  ficar  desinquieto...  Será  que  é herança  do  papai.  Andei  de  um  lado  pro  outro... 

Então  pude  ver  que  alguém  esteve  ali,  pois  tinha dois copos de Coca-Cola, algumas marmitas abertas com... Lasanha, e umas pranchetas em cima de uma mesa velha. E subitamente como que se o destino 

 

quisesse, vi com clareza os restos mortais do colar da  minha  mãe.  Antes  que  eu  pudesse  ao  menos pensar numa reação, algo se mexeu. 

Até agora não tinha reparado numa coisa tipo guarda-roupa  com  uma  maçaneta  parecida  com aquelas de cofre de bancos no canto oposto de onde eu estava  

De repente a maçaneta dela começou a girar. 
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